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INTRODUÇÃO  
 

A paisagem sofre recorrentes modificações em sua estrutura e composição, sendo 
estas influenciadas principalmente ações antropogênicas (RAMANKUTTY; FOLEY, 1999). A 
degradação induzida pelos seres humanos impacta de forma drástica os elementos bióticos 
e abióticos presentes no ambiente, além de pressionar os poucos fragmentos florestais 
restantes, que, por muitas vezes, são espaços legalmente protegidos, classificados como 
unidades de conservação (MEDEIROS et al., 2005). Além da dinâmica natural que ocorre no 
ambiente, as pressões antrópicas são as principais causas das modificações que afetam a 
paisagem (BENGTSSON et al., 2003; FOSTER et al., 1999; PICKETT; WHITE, 1985). O 
Parque das Neblinas, localizado no município de Mogi das Cruzes, é um exemplo de unidade 
de conservação que possui formações vegetais naturais de Mata Atlântica em sua 
composição que, de acordo com Fundação SOS Mata Atlântica (2019), é atualmente 
representada por 12,4% de remanescentes florestais intensamente fragmentados. Mesmo 
encontrando-se em processo de restauração, esta região insere-se em um contexto de 
grandes fragmentos de Mata Atlântica, passando por processos de modificação e 
fragmentação.  

 
OBJETIVOS 
 

Comparar as modificações na estrutura da paisagem da área do Parque das Neblinas 
em um período de 48 anos. Mapear os estágios de sucessão ecológica e as formas de uso 
do solo da área de estudo nos períodos de 1962 e 2010. Analisar a composição e configuração 
da estrutura da paisagem. 

 
MÉTODOS 
 

O estudo foi desenvolvido a partir dos seguintes procedimentos: (a) Mapeamento dos 
elementos da paisagem; (b) Análise da estrutura da paisagem; e (c) Comparação temporal 
das transformações na área de estudo. 

 
RESULTADOS/DISCUSSÃO 
 

A área de estudo, referente aos períodos de 1962 e 2010, possui uma área total de 
6.012,9 ha. Em relação a riqueza de classes, o ano de 1962 apresentou menos classes (7) 
quando comparada com 2010, no qual foram identificadas 8 classes (Quadro 1). Ao comparar 
as áreas das classes presentes na paisagem dos dois períodos, é possível verificar que os 
elementos que compõem a vegetação nativa e introduzida (Floresta Ombrófila Densa, Campo 
Sujo, Silvicultura e Bosque Misto) são os que possuem maior extensão e porcentagem na 
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área total dentre os outros tipos de uso e cobertura do solo mapeados. Os elementos oriundos 
de atividades antrópicas apresentaram as menores dimensões e porcentagens em toda a área 
(Campo, Represa, Área Urbana e Via Não Pavimentada). Além disso, foram identificadas 
duas classes de elementos naturais: Curso D’água, presente em ambos os períodos e que se 
refere ao Rio Itatinga; e Nuvem, presente somente no período de 1962. 

 
Quadro 1 – Extensão das classes de uso e cobertura do solo na área de estudo nos anos 

de 1962 e 2010. 

 
*Porcentagem da área mapeada (em hectares) para cada classe em relação ao mapeamento 
total da área de estudo. 
 

Para a análise temporal, as classes consideradas foram: Campo Sujo, Campo, 
Floresta Ombrófila Densa e Silvicultura/Bosque Misto, uma vez que estas apresentaram as 
maiores áreas e porcentagens ao longo de 48 anos da área de estudo (Figura 1). Constatou-
se que a classe com maior redução de área foi a de Campo Sujo, com uma distribuição de -
27% na área de estudo durante este período, corroborando com o aumento de 17,6% da 
distribuição da Floresta Ombrófila Densa na região. As áreas de Campo também obtiveram 
uma redução em sua distribuição (-13% em 2010), que se deve a substituição dessas áreas 
abertas por fragmentos de floresta ou plantações de eucalipto. As classes que aumentaram a 
extensão de suas áreas na paisagem foram as que apresentam eucalipto, com um aumento 
de 26% após 48 anos, no qual em 1962 tratavam-se de manchas de silvicultura e tornaram-
se bosques mistos.  
 

Figura 1 – Diferença da porcentagem de distribuição dos tipos de cobertura do solo no 
Parque das Neblinas, no período entre os anos de 1962 e 2010. 
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Por meio da análise da estrutura da paisagem, o período de 2010 apresentou os 
índices com valores positivos, em relação ao período de 1962 (Quadro 2). De modo geral, a 
melhora dos habitats em 2010 foi evidenciada devido a integração dos resultados dos índices, 
que auxiliou no entendimento da distribuição e área dos fragmentos e do aspecto da matriz 
em geral, visto que houve um aumento no número de pequenas manchas florestais, 
propiciando uma paisagem com uma vegetação natural mais consolidada e conectada e 
contribuindo para um melhor deslocamento, uma vez que os fragmentos podem ser utilizados 
como stepping stones pelas espécies locais (BAUM et al., 2004; GILPIN, 1980). Além disso, 
neste período, a floresta se mostrou menos vulnerável aos efeitos de borda, devido a redução 
das ações antrópicas na região, a maior regularidade nas formas dos fragmentos, diminuição 
do comprimento de borda das manchas e pela união da área das áreas núcleo, 
consequentemente aumentando a área distribuição da vegetação florestal, de forma a 
oferecer mais recursos e proteção as espécies faunísticas e florísticas (MCNEELY, 1994; 
ÖHMAN; ERIKSSON, 1998).  

 
Quadro 2 – Síntese da análise dos fragmentos florestas e da estrutura da paisagem entre 
os períodos de 1962 e 2010 do Parque das Neblinas, realizada pelas métricas utilizadas 

neste estudo. 
 

 
 

 
CONCLUSÕES 
 

Com a verificação das transformações temporais na área do Parque das Neblinas, 
foram constatadas diferenças na configuração e composição da paisagem, o que permitiu 
relacionar os efeitos das atividades antrópicas ao tamanho e distribuição das classes no 
espaço. Além disso, notou-se a importância de tornar a área uma unidade de conservação, 
uma vez que isso foi determinante para o processo de restauração da vegetação natural, o 
que possibilitou os benefícios atuais para os atributos da paisagem. O detalhamento e os 
critérios utilizados no processo de vetorização dos elementos foram fundamentais para a 
análise da estrutura da paisagem, possibilitando o respaldo da ecologia da paisagem para a 
identificação da tendência das unidades interativas presentes no ambiente ao longo de 48 
anos e demonstrando a importância do sensoriamento remoto para um diagnóstico ambiental. 
Esse estudo pode auxiliar em um planejamento ambiental adequado e funcional, não só para 
o crescimento urbano no entorno do Parque, mas também para a biodiversidade encontrada. 
A análise temporal dos elementos, principalmente dos remanescentes florestais que integram 
a paisagem, também se torna relevante principalmente pela área de estudo se inserir no 
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bioma da Mata Atlântica, uma vez que o Parque encontra-se em uma área estratégica, 
necessariamente por ser adjacente ao Parque Estadual da Serra do Mar, que além de ser 
uma relevante extensão de Mata Atlântica, trata-se de uma importante área fonte. Diante 
disso, estudos que visam os efeitos das mudanças no ambiente sobre a biodiversidade local, 
se tornam relevantes na tomada de decisões e implementações de legislações que protegem 
e conservam a fauna e flora que compõem o ecossistema, no qual muitas espécies se 
encontram ameaçadas ou em vias de extinção. 
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